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Está chamando todas as atenções dos eru 
iophilos, dos homens de lettras e 
escandalo, o le 
do eminenteescriptor os 

O grande romancista 


em sua extraordinário veia 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Caxasio De renxo Do Douno, russts vo Loumeino 
Segundo ema phonographia de Be 


EA 


O OCCIDENTE 


causgica, dão a essas criticas feitas sem nenhuma 

reggeupação do público, sem nehum respeito pe- 
Ti Chinnaidas conveniências sociaes, Um tom ru- 
ilemente sincero e às vezes brutalmente franco, 
“que enche de alegria os numerosos amadores de 
dicandalo, que ha na nossa terra, « em todas às 
terras no tim de contas, 

Todos gostam de Ouvir dizer mal dialguem, e 
ando, quem diz mal tem a auctoridade enorme 
o sr. Camilo Castello Branco, e a vehemencia e 

ao mesmo tempo a graça extraordinarias, que o 

cargeterisam entre todos os criticos de hoje, com. 

prehende-se facilmente o prazer com que toda a 

Fente disputa à posse d'uma dessas criticas auto- 

fcaphas, que lhe permite desuncar sem remissão 
uniquer indiferente, qualquer inimigo é sobretu-. 
o qualquer amigo. da o 

"Mas nem todas as anotações de Camillo são de- 

molidoras, e quanto mais Estas doem, mais son. 


mente. 0 que um homei 
Branco pensa de si para si 
ou dum livro, 

Essab anotações tem portanto todo o valor de 
uma plorificação, & é com muito prazer, que en- 
tre as notas que a correr tomámos d'alguns dos 
Tommentarios escriptos à lapis pelo grande escri 
Ptor nas margens dalguns livros contemporancos, 
Encontrámos à seguinte. que se refere a um homem 


pelas formas. 
Ro ma ng 

o só ma lin 
identificação. A 

0 ar; Silveira da Motta estuda a historia no sys- 
tema das iniituições mais que nos costumes e'na 
physlonomin moral syntethicamente, Esse é com 
efeito o. mais. comprehensivel methodo. para 
quem. estuda? o auto, o inductivo dos fúctos, o 
moderissimo deve ser o complemento da sc 
cia hitorica, faro temos visto exposição mais lu- 
cida e, praças á coneisho do estylo, tamanha ha- 
bilidade em condensar grandes quadros em pou- 
car paginas E 

Como. vem nem todas as anmotações de 
millo são dintribes: ha tambem algumas que são. 
clogios sinceros que valem por apotheoses. 


Gonnuaram no dia 17 do corrente os trabalhos 
puplamemtares interrompidos por alguns mez: 

O ar. Pontos explicou a lima crie ministerial, 
a manga. com 09 comtiíntes, a opposiçãe 
Brady 6 governo, 6 governo replicou d opposi 
Sic que for emo nessa oggresaões e nes. 
ca defards já esperadas & sobidis tenha havido 
co alguma que Fa Senação, já não digo no 
Pais, mas simplesmente mas gúletias. 

A camara comintarão atá ão fm do nro 

osegulrão logo às seus trabalhos em 2 de jonei: 
Be ab fina a stisão de janeiro q março, ulúnia 
di actual Teglutur, € que se faro elelções con- 
anitos. 


Exactamente agora, no meio da nossa chronica, 
de Paris” um telegrama com uma 
“da morte do ilustre historiador 


sab de Pásis para à Niaferéinos, é procura de 
documentos auhençicos para 0 seis ioportamis- 
“io abalos anbropdogsos 2 

Portugal deve prando resoofiscimento so ilus- 
tre auctor da Fiftoria popular da França. Henri 
at for ui do cre ancees que mas 
de oecupon de Portugal € sempre em termos 
Enio Eloogeiros para nús, e filândo das nossas 
Coisa com imita menos ros € mulo mais co- 
nhecimento de causa do que de ordinario se falla 
mm Prança, de Portugal 

Parecê io que O sstamos ainda vendo na Aca- 
domia Real” dis Selena, quando por acstama: 
ção leio presidente do congresso lierario mer. 
Saciônalo Que ali se inugueavo, cla se levantou 
para farto discurso de aber 

A simplicidade, o bom humor, a jovialidade cr 
vergonhada con que 6 Musre velho se pres 
oe Eapráram logo a esa a symparhia de 
dos guancos ousiam e viam pela primeira ver, 
aquele grande homem que tinham aprendido à 
aca fg seusNvros, nesses Hivros que Mes de= 
Fam “um dos primeiros Jogares ente ds historia. 
dores contemporaneos. 

“Que desemis em paz 0 bom e glorioso velho. 

E Goma uma desgça munca vei 36, à França 
ao meio tempo qi feriu um dos sei prie 
ros historiadores, perdeu tambem outro dos seus 
ais distintos bens deles. o 

rama que mos route a noticiada mor. 

e da Pesa Mor quite tee ada more 
té de Vicior Laprade 0 notlilsimo posta de 
Ppehê e de Pornete 


As cominuemos a nos chronic de Lisboa 
uerrompida por estes periodos de neerologia «s 
| e como não possamos falar atada ho 


Bomecemos por S. Carlos, e tratemos com toda 
a cautela este teatro, porque a política apossou- 
se delle, e as chronicas Iyricas já tomaram no par. 
lamento! o seu logar de discursos de oposição 

Não é muito facil dizer mal da sr* Poszoni sem 
passar por progressista, nem dizer bem de Gayar- 
Fe sem ser alcunhado de regencrador ou de con- 
stuimte. 

À appreciacão da Africana precisa ser feite com 
o mais esenupuloso cuidado, para não ter ares de. 
artigo de fundo de jornal do govemo, a critica do 
Propheta arrisca-se muito a ser tomada como 
uma diatribe oposicionista. E 

Enxotemos completamente a política do palco 
de S, Carlos, Como a temos entotado sempre das. 
nossas chironicas, e digamos com a mais desassom 
brada sinceridade a nossa opinião ácerca dos uli- 
mos acontecimentos Iyricos. 

“Tem sido tres até hoje. os cantores novas escri- 

rados pela administração do govemo e uma 
Única a opera posta em sceno, desde que essa 
administração tomou conta do theatro, 

Francamente nem essa opera nem esses cat 

ostraram uma grande felicidade da admin 
tração do governo na sua escolha, ou justificaram 
pelo regalo das nossos ouvidos ou pelo esplendor. 
da epoca Iyrica, o sacrificio que essa administra- 
são Ve Gta so dhesouro. —,, ns 

opera posta em sceno, o Propheta, de todas 
as operas dê Mayerbecr a mais dificil de montar, 
teve um desempenho deplorável, e cabiunão com. 
um ruidoso fiasco, porque o publico d'uma seve- 
ridade estriordináia fara com a empreza do 
sr. Freitas Beito, está duma benevolencia pouco 
vulgar nréile para com a administração aetuo 
mas als mansamente, silenciosamente, por 
à boa vontade do publico foi impotente para a 
Salvar do seu desastroso desempenho, 

Dos tres artistas novos aré agora apresentados 
pela administração do governo apenas uma can- 
Tora — a sr» Martelli, segundo contralto, agradou 
gerilmente ao publico. 


A st? Poroní 
reputação, não à justifi 
econhece-se ainda que foi uma artista dis 


cta, mas esta já em visivel decadencia de recur- 
dos vocaes. 

Demais a sua estreia na Aida fui pouco acerta- 
damente, escolhida, porque o triumpho enorme 
da sr? Pasqua fôra tão grande, que nem o fiasco 
egualmente enorme da sr* Belloca consegufu sup- 

lintar. na recordação do publico, a ponto de 0 
formar inoffensivo pára a sr Pozzoni. 


Esta distincta cantora deve ter sentido logo isso 
pelo acolhimento frio com que foi recebida pelo. 
publico, — apezar da boa vontade de muitos dos. 
espectaliores, e apezar dalgumas phrases bem 
cantadas pela sra Pozzoni — na grande sena do 

julgamento no quarto acto. 
ra a recordação da sr* Pasqua que esmagava 
completamente à nova Anmeris, que apexar do 
Seu glorioso. passado, não tem nos seus recursos 
artísticos netuaes, forças para sustentar Tuca com. 

essa recordação glorióst. 

No Propheta, até ao fim do segundo acto a 
sr? Porsohi agradou muito, e teve até uns applau- 
os no  arioso de Fidés, que cantou 


Dahi por deante porém, o cançasso e a fadiga 
começaram a manifestar.5e é a se+ Pozroni nem 
na grande 'scena da cathedral apesar de todos os 
Seus esforços de cantora e de comediante conse» 
ui triumph” das dificuldades enormes do seu 


DD tenor o sr. Bertini começou por desagradar 
desde a sua apresentação mas teve a hablidado. 
“le sc salvar dum fasco ruidoso, habilidade que 
foi auxiliada pela benevolencia do publico. 

Essa. benevolencia extraordinaria do publico. 
para com a administração do governo continuou. 
à manifestar-se fóra do Meatro, pelo modo como. 
recebeu os preços da assigantura para as recitas 
do tenor Gayarte. 

Como é ainda lembrado de todos, o govermo 
recusou na época passada aetorisação ao br, Frei: 
tas Brito para elevar 0s presos do tatro nas pri- 
meiras recitas extraordinarias do tenor Guyarre, 

atão era uma completa novidade Iyricá part 
on, é apesar do st; Freitas Brito sé compro» 
metter'a dal-o, depois dessas recitas extraordin- 
rias, pelos próços regulares para. os assignantes, 
que" tinham Uma epocha como raras vezes tem 
aparecido. no teatro de S, Curtos, com 4 Pas. 
qua, à De Reské e o Barhacein 

vista dessa recusa inexplicavel do governo, 
o sr, Freitas Brito que eseriprurára Gayarro por 
preço fabuloso — então duvidou-se dicise preço, 
Taai hoje a elevação extraordinaria da assignania, 
aberta pela administração do governo dá-lhe toda 
a authenticidade — teve que recorrer à uns estrata 
gemas de conratadores para vêr se sulvava parto 

las despezas extraordinarias que lhe acarretdra a 
escriprura do grande tenor. 

O publico indignou-se, « apegar, de Gayarre sor 
uma novidade, é cantar. com artistas hors-ligne 
como eram a Pasqua é de Resek, o thentro de 
S Carlos só uma ou duas vezes se encheu com- 
pletamente nas noites de Gayáre e pelos preços 


Depois disto à administração do governo, d 
govetno que não deixára a uma empreza parti 
Cular, empreza que trouxera ao theatro uma com- 
pg, sem iva nos principaos acena Iyrios la 
Europa, e que se camprométia além disso, a dar 
o celebre tenor nas recitas dssgratura pelos pre- 
gos ordinarios, vae este anno eseripturar o Guyars. 
re já ouvido em Lisboa com arústas coma éste 
anno que o não podem acompanhar, não 0 dá aós 
assignântes que nem sequer em compensação tom 
uma boa companhia Iyrica,  apresenta-o por pre- 
os fabulosos quas tpliind os pres 

lo. theatro — pondo as, cadeiras de 
Soon réis! 

É o publico acolheu sem protestos, essa dlo- 
vação de preços e naturalmente paga para ouvir. 
o ar. Gayarre com a sra Pozzoni, o triplo do que. 
com culto pagava para ouvir o sr Guyarve com 
a sea Pasqua 
É o sr, Brito púde disor bem vingado: nAtraz 

im virá quem bom me fardo 


de 


Nos outros, theatras pullulam as novidades: o 
Principe Real inungurou a sum epoca complett- 
mente reconstruido — uma reconstrucção que faz 
grande honra do engenheiro, o sr. Candllo Mordes, 
Eom a sua sala de espectaciil lgamtssima, hoje 
a mais formosa de Lisboa, e obra dum pintor de- 
Eorador injustamente pouca conhecido do publico, 
mas incontestavelmente de grande talento, e do 
mais fino gosto o sr, Pereira Junior; o Gymmasio 
depois da sun grande festa artística do Denéficio 
de” Leopoldo de Carvalho, um artista dos mais jl- 
husros de Portugal pelo “seu bello talento, pelo 
seu incansavel estudo, pelo seu extraordinário 
Zelo é bom Rasta como ensaliador, va apresentar- 
nos o grande tragico Rossi, e D, Maria finalmiento. 
continta as suns receitas enormes com a Fedora 
de Sardon, um sucesso colossal para Virgin, 

Nos tapa anos e do tudo it fra 
mos mais detidamente na proxima chronica, 


Gervasio Lobato. 


O OCCIDENTE 


asa 


AUGUSTO DE CASTILHO 


Herdeiro de um nome glorioso, e nascido n'uma 
familia em que 0 talênto constitue, de paes a f- 
lhos, um atributo inseparavel, Augusto de Castilho 
continia nobremente. essas formosas. tradições, 

Quando em incipiei a conhecel 
trata no condissin Polytechnica, 
ande o seu nome ficou desde as primeiras provas 
Jisongeiramente conceituado emre os professores, 
o moço estudante contava apenas dezeseis annos 
de ednde, porque nascera em Lisboa aos 10 de 
Outubro de 184t. à 

Começava brilhantemente a realizar-se a pro- 
hecia que dezeseis annos antes fizera junto À pia 
ptismal da freguezia do Sacramento, constituin- 
do:se padrinho do infantil neophyto, um vene- 
rando escripror, amigo intimo de seu po 

Honra e glória immortal das et 
tanto 0 pae como o padrinho, ambos 
adormecoram já ente 0 evprests; 
surgiu no, horizonte já o, 40] esplendido, da im- 
mortalidade. Alexandre Herculano se chamava 
age a quem Antonio Feliciano de Castilho com- 
fidra o nobre encargo de suster.lhe nos braços. 
ante às aguas lustraes o segundo filho que 
mascara, Alexandro Herculano, ao cumpri o de- 
sejo do amigo, prognosticára ab afilhado um por- 
vi bribanvásimo. Não se Inganou o horoscopo. 

Laureado, com distineções na, Escóla Polyie 
chica e na Escóla Naval, onde estudou com geral 
applauso de seus professóres, aproveitando sunul- 
tineamente o ensejo de frequentar no pri 
aqueles institutos docentes algumas. 
exigidas pelo programa do curso de marinha a 
quê se dedicava, Augusto de Castilho, como aspi- 
rante e antes mesmo de findo O tirocínio escolar, 
acompanhou a expedição naval que no mex dê, 
Agosto de 1860 partirá do reino a pacifcar em 
Angola graves disturbios, 

ai nléssa Vingem que el-rei D. Luiz (então sim- 

ples. oficial de marinha) travou pessoal conheci: 
mento com o moça aspirante, Rebello da Silva 
deixou-nos em traços aúrcos contado esse episo- 
dio, Eis como elle se cxpressa ; 

«Um dos filhos do nosso grande poeta, o sr. Au- 
gusto de Castilho, aspirante de marinha, O qual, 
som até hoje ter aproveitado o seu intitho com- 
mercio com as musas, as trata e estima como quem. 
sente em si o ardor da chamma divina, teve oc» 
casifio de observar 0 muito que cllas mereciam ao 
gosto delicado do Principe, Erm em Agosto de 
460; é a corveta Barlholomeu Dias entranhava- 
se pelas solidães do Oceano, em demand do porto. 
de Angola, Constou ao Senhor D. Luiz que o novo 
aspiránte, mancebo, e de uma familia em que 05 
dons da poesia quasi se henlam com o berço; — 
embora não houvesse produzido nínda os frictos, 
que a imaginação para bem poucos amadurece 
Togo a primeira juventude, — possuia já comtudo 
precioso « entra nós rarisimo condão de semi 
como nenhum às bellezas do verso, de as incu- 
tie pelo quvido na alema do sau huditorio por meio 
de uma recitação tio afleetuosa, tio rica de todos 
o tons e cambiantes, que avivam a fórma do pen- 
samento poctico, que o trecho mais escolhido e 
tdmirado, passando pela sua voz porccia novo, 
ou outro, com túnta verdade é singeleza o expres- 
siva, com tio poderosa arte e tão insinuantes mo- 
“llações sabia graduaralho né córes e tocarhe os 
traços 

«Os serões a bordo são monotonos, é muitas 
“veres doe devéras no coração do maritima aquelle 
sonhar acordado por longa espaço sempre com os 
olhos mas aguas, nas estrelas, e ha iminensidade, 
de que o mar, envolta em silêncio, « coberto dos. 
vis da noite, &.a mais sublime imagem. 

vEEm que sé Bnde pensar alli senão na grandeza 
de Deus, senão na terra, nas suas ilusões, « nas. 
esperanças que de lá nos acenam, abreviando as. 

istancins, o carregando os surrisos de promessas ? 


” patras, 
felizmente 


+N'essaã horas, pois, que a edade do infante é 
ado moço official tomavam ainda mais poeticas, 
o Senhor D. Luiz convidava o aspirante para a 


um camara, € varias vozes, embebidas na feitura 
das pn do auctor de Jocelyn, ou do cantor 
“las Pilha Outono e das Ode é Baliadas, eme 
ant a ant hos voava extsiad, nehum 
do dos dr a rpider com que o tempo 

“Aqui ha um leve reparo que fizer. Augusto de 
Gaio não era simplesmente (como dis Rebello 
di Siva) um enthuchnaico udicador das belas. 
Tentras, mas seu provado cultor. 

Em 1864, sob" o pscudonymo de Olrmpio de 
Freitas, erh 0 autor das presentes haha quem 
na Gayeta de Portugal, por amavel convite de 
Teixeita de Vasconcellos, redigia em folhetins as 
Revistas semanaes. Numa Wells, refeindo-e à 
celebre “Tedesco, feiticeira prim-doma que em 


tempos havia feira no ihentro de S. Carlos as de- 

licias dos nossos dilettanfi, dizia cu o seguinte: 
«Foi inspirado por elia que pela primeira vez e: 
Augusto de Cast 


e O aca. 
nhamento, não sei se a desconfiança de si, não sei 
se a aridez de estudos longos 

»Mas sei que 0 coração al 
alvoroço com a leitura das mais apaixonadas es- 
trophes de Lamartine; € não era dificil surpre- 
hendel.o muitas vezes com à alma a transbordar 
de emhusiasmo e de poesia, posto que os labios 
ermanecessem cerrados « silenciosos, como se 
lhe não “vibrasse tão sentidas melodias a Iyra in- 
tima do coração. 

«Perante aquella musa que lhe surgia risonha, 
festiva e esplendida, é que o moço pocta não 
oude por mais tempo calar a voz d'alina, que 

e rompia n'um hymno fervente de inspiração. 

«Niunia recita de beneficio, à ercança ebria de 
enthusiasmo foi olferecer a madame Tedesco os. 
Seus primeiros versos, de que cu lamento não 
possuir copia com que brindar hoje os leitores, 
primeiros versos que tenho grande receio sejam 
&s ultimos, porque Augusto de Castilho nunca 
mais depois disso tornou a trov 


je 0 moço pocta a 
res da India, como olficial de marinha que é, de- 
pois de haver aido nas escolas de Lisboa um dos 
mais disinctos alumnos do seu cursos, 

Nos palmares da India! Nos. 
onde ! ava quando cu 
escrevia aquelles trechos, foi que se lhe desenvol: 
veu e tão produetivamente fructificou sua ardente, 
paixão pelas re lémemar. 

eclarado aspira etembro de 1859, 
Augusto de Castilho partira aos 18 de Maio de 
1861 part a estação naval de Gos, onde nos à 

Março do anno seguinte recebia a parente de 
Euarda-marinha, é onde 6 seu provado mereci- 
mento deu causa a que o governador geral, conde 
de Tatres Novas, O nomeasse adido & missão 
portugueza (de que era plenipotenciario o erudito 
Rivara) para a demarcação (de acconto com uma. 
numerosa e importante missão ingleza) dos lr 
tes do padroado portuguez no Oriente. ã 

Durante essa curiosa peregrinação pela India 

ortuguêza é ingleza, Augusto de Castilho, se por 
im lado da ascimilando um peculo vastisdmo de 
recrutando com olhos de lynce 
as condições políticas d'aquellas ricas colônias, 
por outro lado acompanhava com entusiasmo O 
secretario Rivara nas investigações de anliquario, 
inspirando a este estudioso archeologo a mais sin- 
cera sympathia pelo interesse que lhe via tomar 
em referencia á historia do dominio portuguez na 
Asia. Fructo das suas aturadas pesquizas, trouxe 
Augusto de Castilho uma farta Colheita de inseri 

ões lapidares por elle co  colleção pre- 
Eloa que hoje pira em poder de' seu mão, O 
visconde Julio de Castilho. 

É ao mesmo tempo lhe merecia não menos es- 
pecial diligencia, coligir n'um album, desenhadas 
For seus lápiinveressants vistas de iuantos mo 
humentos hist 


Graduado em 2. tenente da armada 
Outubro de, 1862, o brioso official adqj 
ctividade nfesse posto em 20 de Abril de 1864; 
nesse mesmo anno achava-se elle de volta em 
Portugal á 

Pouco, porém, lhe duraram as ferias no sei 
sua familia. Depois de varias viagens que se 
mente effectuou (sendo uma d'ellas ao 


razi), 


Augusto de Castilho foi nomeado commandante 
da escuná Barão de Laçari 
Moçambique, onde, aproveitando sofiregamente 


e foi que elle 
nos da Áfica, 


as. 
inte dos. 
Quelimane é Tete, o nosso biographado. 


vapores. 
veio a encontrar no governo de Inhambane, para 
onde fo i escolhido por decreto de 27 de Agosto de 


1874, à primeira oscasião de 
praticamente as suas d 
administração das colonias é 
profundos “conhecimentos que adquirira ácerca 
das nossas possessões ultramarinas. 

“Transferido por decreto de 12 de Maio de 1875 


tentear bem clara e. 


ra 0 governo de Lourenço Marques, onde a sua 
Paises adenistração Ink maroseu à disinação, 
de ser reconduzido, —. Augusto de Castilho, quan: 
“o em Ho regreseda  mitrople (depois dê Baer 
pedido a ua exoneração de governado) Augusto 
é Castilho que em St de Agosto de 1874 recebera 
o, poso dei veneno stpra-mumerái, « que 
mig posto cora para O quadro nos À o da 
neiro do amno seguinte, usava desde 14 de Serem: 
5 os palões de Esp tenéi, 
Grao RAR Tn 
afirmou com vigoroso empenho a sui constante 
dedicação pelos interesses da ultramar, É não 6 
mas discussDes do parlamento e nos trabalhos das 
respectivas. commlasões, mas nas lides tambem 
da imprensa e nas sessões da Sociedade de Geo- 
graphia, logrou por tal fórma necemtuar à sua pre- 
Eimnentia: que Moje. o seu voto e conselho! em 
questões de administração colonial é ido na conta 

e Sobremaneira valioso. 

“Além dos sensatos e substancioxos artigos qu 
sobre o assumpto, com, profunssimo.conhas 
mento de cavar Dá publicado no Holetim da 'So- 
Cledade de Geograhia, no Jornal das Coloni 
no Diario de Noticias, é no Oecidente que desdê 
288 se honra com a sa proficiente collaboração), 

devem -se-I os seguinte livros recebidos om 
Pardeular necetação pelos seus conterrantos: 


Eleito. 


8, 


do 
e Gio 


Conga 
diedade de 6 


no futuro — (Lisboa, ita — 

de ultimo volume constitue um copioso desen- 
volvimento das materias tratadas naquele que 
dois amnos antes 0 erudito escritor publica sob 
titulo cgual, 

E a par dostes trabalhos importantlsimos sob o 
ponto de vista poltico-adeministrativo tanto mais 
Turiotos e momentosos, por isso mesmo que di- 
2em respeito a assumptos da mi palpitante nctua- 
lidade, — Augusto de Castilho, obreiro infitigavel 
em méio «Paquella apparente serenidade, que en- 
gana quem dê perto à não conheco porque na sua 
Cxagecrada modestia pretende múltas vezes até 
esconder us Ides multiplas em que sem descançar 
Inbora constantemente a prodigiosa actividade do 
seu brilhante espirito e da su robusta intollgen- 

Augusto de Castilho encontrou ainda tempo 

“le “sobejo para não pôr de parte as Iucubrações 
literarias, que já nos seus primeiros annos, em- 
bora escondidnmente, e aperar da austeridade com. 
que profiindava os atsumpros do seu curéo acien- 
Nica, lhe serviam de grato e voluptuoso enlevo. 
Augusto de Castilho que entre outros idiomas cor 
nhéce primorosamente 0 inglez, traduziu para ema 
lingua alguns dos romances historicos de seu pa 
drnho, os quses se espera que revemento vejam 
a luz publica em Londres. Destarte, seguindo as 
tradições Itterarias da familia, é concbrrendo para 
vulgarizar na Inglaterra os monmentaes escriptos 
o. Inclyto historiador, tributa elle um dos mais. 


valiosos preitos de homenagem á gloriosa memo- 
a de Alexandre Herculano, 

Comendador. na ordem de Christo, é na de 
Aviz [onde anteriormente havia por seu compor 
tamento é servixos recebido o grau de envalleiro) 
cavalheiro também da Legião de Honra (por no- 
taveis serviços que prestau no alto már q Wim na 
vio francez), e condecorado com as medalhas de 
comportamento exemplar é campanha de Angola, 
 ANgusto de Castilho, Com cujo retrato hoje sé 
cnnobrecem as columnas do nosso jornal, foi ul- 
timamente nomeado para, em comnissão estudar 
os melhoramentos possiveis nos portos da pro- 
Vincia de Moçambique, o no desempenho dessa 
delicada tarefa se acha presentemente, 

Determinar aonde chegará, na historia dos por- 
juguezes notaveis, o nome de Augusto de Casti- 
lho ão futuro compete. 

“Mas o que afoitamente desde já se nos paten- 
teia, é que os singularissimos dotes intelloetunes 
e moraes que o distinguem, à sua integridade de 
caracter, a sua nobreza de sentimentos, O seu 
lento, a sua illustração, a sua consciencia, a sua 
Bos a sua boa Cómido a uu nei pa 
e profinda noção que possue vês nem 
Sc) as rias! popecaões rama O re 
Commendam para occupar os mais altos Cargos 
políticos, contribuindo, dfficaz e poderosamente 
Para a gloria do nosso paiz e para à prosperidade 
das colonias portuguezas. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
E FERRO DO DOURO 


TUNNEL DO LOUREIRO 
A gravura que publicamos na primei: 


minho de ferro do Douro, à respeito do qual prin: 


Mosunexto A ALExaxtme DUMAS, INAUGURADO EN PARIS A 11 DE NovEMRO DE 1883! 


sipiámos a pobcar em o mumero antecedente, 
Um artigo descrevendo e historando esta impor” 
tante linha ferea, Er 

Nos numeros subsequentes do Occmexre publi 
caremos à continuação d o é ahi encon- 
trará 0, leitor a deicripção das diferentes obras 
darte do caminho de fesro do Douro de que ire- 
mos publicando gravuras. 


O MONUMENTO À ALEXANDRE DUMAS 


Inaugurou-se no dia 11 de novembro último, na 
praça Malesherbes, perante numerosa, asistênciay 
“com toda a solemnidade d'uma homenagem na 
cional ao grande romancista das. Tres Mosquetei- 
ros, O monumento a Alexandre Dumas, 

“À estatua de Dumas que corõa esse monumento 


O OCCIDENTE 


está immensamente parecida com o 
grande romancista é o estatuario 
conseguiu reproduzir com fe 

de a physionomia risonha é 
gente” cheia de fina bonho 
Immortal escripror. 

Na base do plintho que supporta. 
a estatua ha três figuras contempo- 
Taneas: um operário, Um rapaz e 
uma. mulher lendo com vivo inte- 
resse Os romances celebres do mes- 
tre que tanta sensação fizeram na 
França e no mundo e cuja fama 
dura ainda e durará por longos an- 
nos, 

Atraz da estatua está a figura de 
Artagnan, um dos mais populares 
personagêns do grande romancista. 

O monumento é obra do pote: 
te desenhador Gustavo Dor falle- 
cido ha poueo, é oi feio por sub- 
seripção publ 

À inauguração do monumento, 
assistiu tudo o que a Franca tem 
mais ilustre, e Dumas filho, que 
teve a felicidade de assistir À apo- 


a par narata 

Esta florescente cidade é a capi- 
tal da grande provincia da Bahia € 
ua iSqueza É importante, porser 
da pas a dote 

Co Em icosecido a quisio- 
cagasidades e viline do freseçe: 
te império, à Babi tem progredido 
Essa oe nep 
GRE a 
Rats Gan ando 
a evaniando, esíbcios ip 
dado quer paticalars quer p- 

Entre esses melhoramentos o não 
menos important oi a contrução. 
ds "um elevador hydraulico para 
nani aa 
Sa com a cilade aa. 
pisca, em ip de outubro de 1869, 
o inaugurado era 6 de dezembro 

o ia emprega púricu- 

E po a emp Pe 
o PradgR PNR aÃ 
co “a dom Sereto” frade 
commodidade.. é 

Ext culeulado que 9 movimento 
ana do elevador é de um milho 
do parageçoa 

A torre do elevador, que se vê na 

Cod Pobre aa 

a. Foros do altura o cada 
dos camarins faz-se em 
nó 
min são doi e cd um 
póde “conduzir vinte. pastageiros 
Que se transportam. da run da AL 
idea na edad baita praça do 
Palacio na cidudo alt, 

A calandegos qua 36 vá no pr 
mira Plano dt aitsu gravura, Sum 


Je pesos de Dumas, fue, e recita. 
rambaé poesias aluivas. 


BRAZIL — BAHIA, ALFANDEGA cincoer 


E ELEVADOR 


A dade da Ban, ama ipe 
riam do. Braz depois da do 
Rio de Janeiro, capital do imperi 
E nina o Sa Ta 
TUÃGr a jo Bo a lonpituda O 300 
iloiertos no do fio de 


BRAZIL — BAMA, ELEVADOR E ALFANDEGA — (Segundo vma ptorog a) 


as6 
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dlcio duportante tera 6 movimento crorme 
de quasi vodas as alandegio do. Brasi, onde a 
rd operação que ss de quas todo ps 
Brigas nesessaãos À vida, em consequencia do 
tê da industria Dacioual, se fax gran expor 
tação dos. productos agricolas que constituem a 
Tiquera do Imperio 


Citi iba 
O Theatro da Rua dos Condes 
Cone don 79) 


Nos primeiros tempos da gerencia da Associa- 
ção foi director de seena o actor brazileiro Areias, 

je se estreára em Lisboa no Gymnásio, receben- 

lo uma enthusiastica ovação. Segundo reza à 
chronica, esta recepção não. ficou muita barata à 
algibeira do artista Não quer isto dizer que Áreias 
não tivesse merecimento, O publico da Rua dos 
Condes fostejou-o muito nos dramas Ciísimo, O 
mepidiano, é em outros mais. 

Na companhia primeiro essripturada por esta 

eza estiveram os actares Simões, Brca, Cesar 
 G, dos Santos, Rodrigues, Marcolino, 
José” Vicente” Pires, Rolião, Faria, cas netmzes 
Anna Cardoso, Luiza Leopoldina Fialho, Josephina 
Coral Maria da Luz, Carlota Vellozo é Maria do 
Ceu. Alguns d'estes artistas foram depois para o 
thentro de D, Fernando, e na Rua, dos Cores f- 
carâm os seguintes: Sitnões (ensaiador), Pinto de 
impos, que principiára all a sua carreira thea- 
tral poucos meres antes, Augusto, hoje escripru. 
tado no theatra da Trindade, Gertrudes Saraiva, 
Felicidade, Carolina Xavier, Córdal, Margarida Na: 
vier etc, : 

Eram, como dissemos, as comédias phantasticas 
o genero de poças predominante, por aquelle tem- 
po, na Rua dos Condes. 

Quasi todas as que alí se representaram foram 
traduzidas ou adoptadas & scena portugueza por 
Silya Possoa, 

Não sabemos se foi em uma das épocas da As- 
sociução, Ou Se em outra mais remota, que acon- 
teceu o loguinte caso deveras engraçado, 

Havia um actor a quem de ordinário se distri- 
buiam os reis de magica € que levava até ao fa- 
autismo O culto da Jr níente. 

“Todas às vezes, portanto, que tinha que ler em 
seena algumas pelavras, cetommendava to con- 
traregra, que. has coplasse em hoa letra é no 
papel quê havia de figurar no palco, afim de lhe 
Poupar 6 trabalho de decoralras. Ora succedeu 
que!o actor ficou da mal um dia com o contra- 
Fegra, é que este, para desforrar-se, le mandou 
pará à scêna um papel em branco, 

O rei de mugica, de chupou da velludo const 
tado de lantejoúlas, manto rosagante « espada cra- 
vejada de pedrarias falsas, esteve quast a assus. 
taí-se quando abriu o papel. 

Depois, sem mostras perturbação, apresentou-o 
a sm der principianto que está jamo, ls e 
que fazia o! papel de confidente real, e disse-lhe 
Em tom imperativo: 

Lê tu lá, 6 confidente | 

O outro, muito aflicto, sem saber ormodo de 
safr daquela situação critica, foi-se chegando para 
o ponto, à yerse ouvia as palavras que o homem- 
sinho lhe atiraya. do interior da. cupulay em voz 
muito alta, 

O publico no entretanto exasperou-se e deu 
uma pateada no triste confidente, 

O Fel, como sa nada fosse com elle, metia a 

passos largos, fazendo tinir Com arrogan- 
cia à espada é apparentando ares de triumpho. 

O machinismo estas peças era às vezes com- 
plicado, No ultimo quadro da Torre pensa, ma- 
ea de Silva Pessoa, havia uma explosão, e a torre, 
que dava o nome à peça, fa pelos ares, juntamente 
com um personagem que lá estava é quê era desem- 
penhado pelo actor Pinto de Campos. Uma noite, 
ires dos ordeis que Içavam à parte superior da 
torre rebentaram e o Actor daria uma queda ter- 
JEI ps com uma arte ginastica de qe seja 
hoje imenpaz, não désse Jogo um salto farmidavel, 
indo cale nos braços de Nm carpinteiro, homem 
forçoso, que o esperava no ordimento. 

ambem deu excellente resultado para a Asso- 
siução ourto genero, dramatco o das peças de 
costumes populares. Teve à primazia, entre estas, 
ARE Purigão no bainro é qualizada 
seu autor, 0 sr Luiz de Arávijo, como 
operas comicas, Subiu à afamada com 
ata de outubro de 1864, em beneficio d 
eve Liza Lcopoldina Filho que oi 
tempo a artista peedilecta da plates da lua dos. 
Condes. 

Os papeis das Intrigas no bairro viveram a se- 
guinte distribuição * Lento, gallego, Farias Jaci 


tho, sapateiro, Queiroz; Gregorio, barbeiro, Ca- 
pianos vos Es E a Creianos 
Manoel, soldado do 7 de to aa los d'AI- 
meidas Um fadista, Pod 

Amado; Rita, pel 
vendedeira de 


tempo em seena, chamando nurtierasa é escolhida. 
concorrencia ao teatro. 

Escripta n/um verso que talvez attende mais é 
fuencia da dicção do que ás estrictas regras da 
meificação, tem a qualidade de ser um quadro 
de costumes populares bem observado. 

Os actores conhecendo perfeitamente os tvpos 
imaginados e realsados pelo auetor,imterpretáram 
Os seus papeis admira velmente, de sorte que o pu- 
bico não se cançava de applaydir aquella série de 
scérias naturaes e chistosas, Às vezes o sr Luiz 
“Araujo tinha de sacrificar às conveniencias se 

ricas à verdade, mas a platea não lhe pedia con- 
$ severas por Isso, e nunca lhe perguntou o mo- 
tivo por que 0s sapatéiros das suas pesas trabalha 
vam sempre no meio da rua, no que eram 
“os pela maior parte dos persônagens creados pelo. 
mesmo auetor, os quaes só par excepção est 
“ram alguns minutos dentro de casa, 

Outra. comedia do sr, Luiz de Araujo, perten-. 
cente à este genero é representada com CXito no 
mesmo theatro, alguns annos mais tarde, é a de- 
nogminada “Doik dias no Campo Grande, 

No tempo da Associação ez tambem ágoca na 
Riga dos Condes à Luíçinha leiteira e O IJescasca 
milho, peças de costumes saloios, bem como as 
outras, em que figu-avam os personagens assim 
chamados, e" que eram escriptas pelo, ensalador 
s ponto do thenro, o sr: Pedro C: d'Aleamara 
Chaves, 


asa ds a 

PE ar 

a a 
o 


tor Aníonho 
E coa grande 


ro 
ça Em $ actos & mu 
oa rs. Duurte PAL 
iptores, era despiedado 
para Com os interpretes da sua obra. | 

Uma vez, achando-se na platéia a assistir 4 re- 
presentação, viu que um dos actores estava adul. 
terando completamente o seu papel. Araujo le- 
vantou-se logo e voltando-se para 05 mais espe- 
etadores, bradou: E 

— Fiquem v. 4» sabendo que eu não escrevi os 
ispagres que o actor F. es para al a dizer 

“Tintas fee, que à empreza viu-se na necess 
de de vedardhe a entrada na sala de espectacu- 
los. Aravjo mandava então, por terceira pessoa, 
comprar um bilhete da varanda e muito embuça 
ilo rum chale-manta, é levando o cóllo uma ca- 
lelinha que muito prezava, ia ver do paraiço 0 seu 
drama, E 

Corre ácerca de Almeida Araujo outra anedo- 
ta, que merece contar-se: 

ma noite representava-se na Rua dos Condes. 

uma peça do excentrico dramaturgo. Dois espe-. 
ctadores que estavam n'um camarote puzeram-se 
a patear desesperadamente. Interveio a polícia, 
prendendo os dois sujeitos, por alterarem a or. 
Wem do espectaculo, e leyou-os para a estação da 

unrda. municipal, então existente 4 entrada do 

o Public 

“Almeida. Araujo apenas soube do caso enfure- 

-se extraondinariamente e correu logo á esta- 
ção. Chegado ali fez um discurso em que demons- 
trou o direito que os dois espectadores tinham de 
patear — direito que clle, Araujo, exerceu por ve- 
Zes até contra as suas peças! 

O cabo deixou-se persuadir, « os sujeitos foram 
sólios. No dia seguinte lá saltaram os dois & Rua 


dos Condes é fizeram ao seu libertador uma ova-| 


ram inaugurar O theatro da Trindade. 

Depois da Associação houve successivamente 
na Rua dos Condes as seguintes emprezas : Villar 
Coelho; Pinto Bastos e acior Brandão; actor Bran- 


dão, Lopes Cardoso e José Monteiro. Torres 
Jos Montra Por e Emo Desorges Bona 
Bastos; José Joaquim, Pinto & actor Josi Caros 
dos Santas; José Joaquim Pinto e). Salvador Mate 
ques da Sia, 

Nos ultimos annos deram grandes reccitas ao 
tlcutro as revistas do ano. À primeira da série de. 
nominava-se Coriase logs Rbferi se dos conte: 
cimentos polidos de, 1878 e tinha dois actos, Os 
Seus auetores oe ara Sousa Bastos e Bapuista Mae 
chado, não sé valeram do rodeios ou anibuses do 
fuer Alanõs de pensas que a polia pus em 
evidencia naquele anmo, 

À scena que mais agradava é que era quis sem- 
pre repetida bastantes vezes, tha por unica he 
Eur um setor que tratava de imitar ho vestáario 
E caractersação o ar Barão do Rio Zezero, que 
catão commandava a Guarda Municipal é que t- 
aba alcançado um renome não muito symptco 
Entre o povo de Lisboa, em consequencia de cers 
tas medias de repressão por ele tomadas. 

A "scena. era JMLO pouco mais ou menta é ou. 
viamae estalos de ebisote entre os busidores à 
orchestra tocava em surdina a. ae do penal 
Bum, os personagens que estavam no pico fm 
glam espavoridos e, aparecia um hoimem, do 
randes botas 4 Frederico, esporas o cataco de 
Amares, que percoria a aten com enormes pas. 
sadias, Chegando ao proscenio, sora: como que 
um rigido + dizia com voz encatarrioada de Vez 
lho mbltorão: 
os Nnguem! Nem uma mulher que cu atras 

e fermas para o ar 
ep i 


tia depois o mesmo jogo de scena da en 
arada, e sabia no meio de um delirio de bravos 6 
do guimas 

público só parava de applaudir quando a sco- 


na ha o 
Semelhante exito introduziu neste 
peças uma pratica detestavel, a da alu 
JANO para nO 56 dé 
revista obteve grande resultado. Foi 
a de 1880, escripta por um moço de talent 
ar, Antonio de Menezes, que assi 
de Argus às priciosos ga 


ações 
À ultima epoca teatral da Rua dos Condes foi 
a de 188 a 188, Aleançaram maior exito doran- 
te ella a revista do ano Cintonto Maria, original 
de Argos, e 08 dramas À taerna, vertido pelo 
setor Josd Carlos dos Santos do Arsemair de Zola 
& Busmach, o “NGomenta e tre, traduido pelo dis. 


tíncto pocta Fernando Leal, da obra thentral ex- 
trahida por Paulo Meurice” do romance Quatra, 
vingr treiçe de Victor Hugo. Foi esta à ultima pe-. 
ça que se ensaiou no theatro de que tio Jonga- 
diente temos tratado. 

Havendo a camara municipal do Lisboa resol- 
vido alargar a rua dos Condes, ficou decidida ao 
jpesmo témpa a destruição da Basa do espectacue 
los que dela tirava o nome. 

A ultima recita ali ha fo 
1882 e em beneficio dos actores Francisco Alves 
Roque e João Antonio da Costa, O espectaculo 
compoz-se de comedias e operetas em um acto. 
Fechou-o a parodia Sinos de Comenille, desem- 

enhada pelo beneficiado Conta e pela setriz Gui- 
lnermina de Macedo, Houve uma coincidencia cu- 
riosa. Às ultimas palavras que se dizem nos Sinos 
de Cornenle são nO se sono, Às QUE de segue a 
“copla final. Com cllas cessou 0 velho purdiciro a 
sua carreira artistica. Foi aquefle 0 ultimo calem- 
ds da Ra dos Condes, que tanto viver d custa 

Dias depois comegaram as picaretas a demoliras. 
antigas paredes do adlício, as quacb resistiram te- 
mamente, apesar de serem) mais que centenarias. 

Nesta demolição houve uma peripecia, por al- 
guns jornaes qualificada de, ica, Uma chro- 

ca publicada em 34 de jantiro deste uno no. 
Diario da Manhá referia-se, nas seguintes pala-| 
rasa asomecimemo sucedido na vespara a. 
De toda!aiparte corria aeiitaigo apipdiondo 
de repente se ergucra um hymalaia de poeira, 
Corri tambem. O theatro da rua dos Condes, o 
resto, o paleo, que sobrevivera no assalto rapido 
da picareta municipal, acabava de se estatelar no. 
el, como um macho rum depos de Jog or. 
nada: - 

“+ À Rua dos Condes exlialava 0 seu ultimo sus- 
ali, nos meus olho: 


a ao de muio de 


c g y 
| que pareciam rúgie om súlho tolos red do 


Shos'ruidaças orações, com uma pocir o 
regia ser o total do ixo accumulado durinto todo 
seculo da sa existencia, nas suas platdas mto 
mais frequentadas pelo público do que pela vas 
Soura. 
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«O heatro da rua dos Condes parecia estar 
espera da minha passagem, para desabar terrivel. 
Aa longa agonia terminou por fim. 

«Era uma vez Rua dos Condes, e ao sumir-se 
nas sombras do passado, ergueu-se do chão uma 
enorme nuvem de fumo, como se erguia dos seus. 
alfapões de magica quando o diaho vencido il 
mt era levado pofa as profândezas do inferno. 
e da arrecadação.» 


Montedonio, 
PAlimeida, 


lado com o sólo o anti 
recordar as noites de al 


gopatur? Que necessidade haverá em 
fazer a rua dos Condes muito larga, se é só desti- 
mada a dar serventia À estreita rua das Portas de 
Santo Antão? 

À estas perguntas podem responder os nossos 
dis. 

Festasnos agora o despedirmo.nos dos leitores, 
sollicitando-lhes. desculpa, por havermos tanto 
tempo abusado de sua benevolencia, 


Maximiliano d'Açevedo, 
a 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 


ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 
(Contimado don rg) 

Lu 


Eis um bello calix da collegiada de Guimarães 
(gt (8 A fóema 8 a do typo do nº, re — 

É de prata dourada; tem a copa lisa e quasi co- 
nica; 6 nó porém, em vez de ser mais ou menos 
esphieroltl, é hotisuntalimente hexagonal, termi- 
ando superior é infrioemente em duas pyramm 
des Nexilgondes, truncadas, muito achatadas. Em 
todas as faces é este nó omhdo de arabescos, mol- 
duras e esmaltes, e liga-se, tanto ao pé como é 
copa, por, duas molduras que fórmam dois muito 
baixos prismas, tambem hexagondes, O pé, des- 
cendo em curva, a terminar em base muito larga, 
Tórma tambem seis faces, que pela aresta de jun: 
ção de cada dus chegam 10 extremo da baxe, 
mas na parte larg fecha em angulo curvilinco, 
reintrante, formando como que seis gomos, ou 
pontas de escudo ligndo entre si por outras de 
volta circular, apresentando. ery projecção hori- 
sontal a figura de seis folhas de loueo unilas pela, 
dase « meiatde dos bordos, & reunidas em um to- 
do pela maneira já dita, túdo omado de lavores e 
esmaltes e bustos de santos. À patena, menos or- 
“ada, mas dividida em circulos concentricos, en. 
tre dois dos quaes ha um ormato dê seis semicir- 
culos, ná direcção dos extremos dos tres diame- 
tros, encerra dentro da circulo mais reintrante” 
em esmalte à figura do padre eterno, É do seculo 
aut e de execução muito perfeita, 

“Ainda do século xtt aparece uma placa (n.º 184) 
qui se fcha separada de oitra peça à que perten- 
ceu. É de cobre esmaltado, com a imagem de 
Christo. 

uv 


Postando no que se enconra isto sta dos 
seculos xiv e x enxergamos priicro uma cror 
rocêssional. de” cobre de. esiylo isparararabe, 
Tem do atra o 55, € gravadas nas duos fsces vai 
riãs ramgen € oriados peometriêos como é de 
uso nos drtefactos diquelia procedencia Parece 
dos fins do seculo at ou prneipios do sv. 


O na 22 é uma cruz processional de cobre dou- 
rado. Do cabo, ou manga, sae uma parte esphe- 
roidal, que fórina como que o nô da cruz. À sua 
superficie apresenta scis medalhões circulares é 
planos, que em esmalte representam alguns san- 
tos, Sobre este levanta-se a cruz, de fórma capri 
chosa, alargando-se em cada extremidade, de mo- 
do que parece formar quatro molduras para re- 
tabulos, em cada um dos quaes, tanto anterior. 
como posteriormente, se veem imagens de samos 
& outros baixos relevos, Na haste da cruz tambem 
da um alargamento similhante, no qual de tmila- 
do está a imagem de Christo crucificado é do ou- 
tro a de 5, Jojo. O caracter bysantino das figuras 
e ornatos d'esta peça, parecê fazer-lhe aumbuir 
maior antiguidade, cormudo a commissão classi- 
feno do ao 
o cofre de prata rebatida (n.º 28) em parte 

dourado, Voce as armas da cidade de Ui, 
uim galeão com dois corvos, um á proa, outro 

opa; tem de altura 0,25, com algumas mólduras é 
Base imodema. Por câusa das gemas da cidade & 
do tempo a que pertence, seculo xv ou xv, mere- 
cia ser restaurado este artefacto que pertence à 
Sé de Lisboa 

A cruz processional da freguezia de Gaula, da 
ha da Madeira, com quanto se não possa com- 
parar com à sua conterranca da Sé do Funchal, 
que descrevemos a pag. 147 € 148 do nosso 5º 
volume, ainda, assim é interessante. É de prata 
dourada, terminando nas extremidades em fbrma 
de Bor de liz. À figura é de prata branca. À base 
de fórma hexagonal é muito bella, representando 
um eastello com sois gigântes e corucheus de es- 
tylo gotbico. Tem de altura o7o e é do fim do 
seculo say ou seculo xy. 

Qutra do mesmo estylo e do mesmo tempo mas 
mis ornamentada é a da collegiada de Nossa Sc- 
nhora da Oliveira em Guimaries, As estremidades 
tambem terminam em flor de ly À base em lo- 
gar de um, é formada poc dois castellos sobrepos- 


a anterior, além de 
erta e revestida de 
alta que a antecedente pois mede om. 


Lv 


Vejamos duas cruzes que se acham um pouco 
distantes é que tem muita similhança, são/as da 
Freguezia de Montelavar e a da confraria do Sa- 
cramento de Bellas (n* 135 e 10). Comquanto a 
primeira seja muito mais historiada « tenha muito 
ais trabalho, a fórma e os accessorios são quasi 
do mesmo molde, e parecem do mesmo artista, 

As hastes da de Bellas terminam em Hlôr de lyz. 
como as da de Montelavar, mas as destas são lavra- 
floreados e 
formada por 
os sobrepostos, adornados de 
corucheus, baldaquins e arcadas, sendo como 
todo o reito mais exuberantemente omatado no 
de Montelavar. Ambos são bons modelos de sim- 
plicidade e clegancia. 


(Conta) R. 


RESENHA NOTICIOSA: 


ga Bon: Fu eminente grita fancera, 
ue ha tempos, infelizmente, se acha solcendo de 
Uma moles gave, regrestou a Pare. Os medi 
cos que The aúsistemh julgaram de toda a com 

niendia que deixasse à sia propriedade de Bry, 
onto a Fontainebleau para ha capita estar molê 


operaram a unidade italiana, resolveu levantar 
outro monumento do, conde de Cavour, no sitio 
chamado “Prati di Castello, em Frente do novo. 
Palacio da Justiça. O monumento, segundo foi tra- 
gado, custará cincoenta e quatro contos de réis. 

Liso mosca. Em varios regimentos do exercito 
alemão foi aberto um curso daquela lingua para 
os oficiaes. Já se vê que os prussianos se vão pre 
parando para o que dér e vier. 

Tesunntição De Bessraso. Dizem que se renova. 
este movimento político, e julga-se que o rei 
lan, ao principio tão acelamado, terá que pedir O 


auxilio da Russia ou da Austria, o que não é das 
melhor 


de Cividae, cidade natal da grande tragi 
resolveu efigirdhe uma estatua; começaram ob 
Obras. mas o dinheiro faltou em pouco, então o 
maire (presidente da camara) teve à singular lem- 
Brança de se dirigir propria senhora Ristor ex. 
pon as difbculdades em que se encontrava 
O município, para concluir o monumento, € solli- 
citando à seu auxilio. para. esse fim. À senhor. 
Rigor com a máior singeleza do mundo, cnvigu- 
leo dinheiro precizo, é à estatua yae ser collo- 
cada. 

Aricuinaoes. Nas excavações a que constante- 
mente se procede em Roma, foi descoberto, ha 
pouco o palneio ou casa das Vestaem junto to 
templo da Deusa Vesta. Um trabalhador que. alli 
caváva, encontrou primeiro O troço partido de uma 
column, que descoberta se achou sobre 0 seu pe- 
desta, e proximo delay outras dus, monumentos 
erigidos & memoria de tees vestuci de. primeira 
ordem, Continuando-se as excavações descobriu 
se o atra do edílcio, o quarto dis vestes, e o 

partes do edificio, que permitem favér uma 
idéa completa da residencia destas sacordonizas 
da deusa assim como o local, onde cllas de. 
noite accendiam o oe para Comevar tempra 
perenne o fogo sagrado, Se tivermos espaço da-| 
Temos um esboço deste interessante monumento, 
e suas partes, 

Exeolação sueratsumanca, Este certamien que se 
realisou em Madrid, sob O título de Exposição 
mineira e metallurgica, distribulu 24 dipiomas de 
honra; o medalhas de oiro; 152 medalhas do 
pratas 113 medalhas de bronze e 68 menções hon- 
Tosas, ao todo 437 recompensa. Não 46, foram 
condêcorados os expositores, mas até os periodi- 
cos que concorreram para o exito da Exposição, 


E a 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e ngradecemos: 


Hisrona wsivensaL original do dr. Jorge We- 
Ber, traducção e notas de Delfim d'Almeida. Em. 
preza Litteraria de Lisboa, éditora, Fascículo 33, 
de do paginas com duas estampas, 
te fasciculo é o último da obra que complota 
s, 05 quais foram publicados, com 4 mã- 
guaridade, em pouco menos de dois amo 
jueção d'esta obra fol um Importante ger 


A tra 
viço prestado 4 instrueção publica, que tem muito 


alicrar com a vgarisaç 
quando clas são tão im 

O 6 volumes da Hori 

ooo 0 que é baratissimo para 
versal, torhando-se ainda mais fuel a sua nequisi. 
gão por meio de fasciculos, para as pessoas que 
ão possam desembolsar o Gusto da Obra pordn- 
teiro. 

Para dar melhor idéa das ilustrações da, His- 
toria. Universal, publicamos à paginas a88 uma 
las muitas gravatas que 4 adoriam a qual repre 
Senta “Pariã incendinda pela comuna, lesse Eneto 
extraordinario da histonta dos nossos dias, € que 
est aínda Bem vivo na memoria de odor, 

Caxros novas no Buss colligidos pelo 
ar, Sylvio Roméro, professor do Colegio Pedro If 
acompanhados de itrodueção é nolds comprova” 
tivas; por Theoplilo Braga Lisboa, Nova lvraria. 
internacional editora, 6, rua do Arsenal, 96 — 
1883, — Dois volumes dê Rr, 0 1º com ksa — 
286 pag. é o 2.º com 230 e g intercaladas contendo 
guia, seas dos cintos populares do Drag. 

ta colicação, como todas ns «Peste genero, tem 
além “da importancia lteraria a eibnographiens 
comtudo n'este caso como pio ha duvida sobr 
as origens da nacionalidade brasiltira, é d'onda 
partiram os elementos que colonisarara e povoa- 
ram o Brazil, a sua importancia fica dssim muito. 
reduzida, Desta colecção v8-s€ que todos os can 
tos populares portugucies são ali communissimas, 
e que os exemplares coligidos no Brazil, salvo Um 
a auto que dinda não fi ocontvdo mor. 
tugal, 9a “que encerra alguma variante. apro- 
sata apresentam com ral, ven cadulara: 
ções, pela maior parte inaprovetaveis, sto quari- 
to abs romances. Quanto s cantigas, pardendas, 
orações, etc, dão-nos quasi as que estão 
recolhidas as várias colecções portuguezns. O 
que ha de mais curioso são as tranformações na 
Agungem mestiç, e algunas Conegerinhas oii: 
naés braziliras, quis sempre multo curtas, e al. 


destas é outras obras, 
antes como esta, 

sal custam réis 
na historia uni. 


PAS INCENDIADA PELA, COMUNA — GRAVURA ENTRADA DA «Hisromta Usivinsats DO ph. Jana Wenra, 
TaDUcção be DeiJIM BALEIA, HUiçÃO DA EMPREZA LTTEMANIA DE LISDOA 

gas, vezes mosludas de exis um tato | dos sinos que mas a = 

Salungens. Talvez que se à publicação d'este tra 03 paços arcebisraes, e 

balho” fonso retardada. algums. annos. para, P Jess vs Niger condi, obras que fez nos arre ENIGMA 

melo de novas edlações se corrisirem leuns tex- | baldes, obras que es por fóra dos arrebaldes é no 

tos ou se mlditar a parte mais original, ello ga- | arcedisp Peuho se conhece que in 

niiisse muito, Comtudo recebamol-a tolqualnals | teresse e curiosidade não offerecem estes docu: 

apresenta o seu colleetor muito nas hou» Nora es] mentos publicados pela primeira vez, e como é 

esperemos conindamenc novos Husto de sor | no delinimação é Ene da que 

é prastança de quem trabalha com afim e bons | na sua modesta posiç 7 prestado 

desejos é | do. paiz, consogra ns suis horas livres do estudo 

DecuMETOS ineorros coligídos por Rodrigo Y monumentos areh ale, é 

alodimeido, oficial da Biblluheça real da Auta, | e anesridade: O fsciculo fecha por um 


lá 
Porto, tp. Elgeviriana, MDCCCLANNHH. E" | e motas ilustrativos 
este é finsiculo ne 2 de tma colleeção intitulada | — Butiorusca, vo Povo E Das EscoLAs. Terceiro 
Historia da Ctrte em Portugal, estudos publicados | anno, mona, série, 1883, David Cora 

Horas Románticas; cldministr 


sob a direeção de Joaquim de Vasconcelios, « que | Emp 4 
devem dir muita luz aobre às questões « 40 “Rus do dtalaya, 5a, Lisboa, Filial no Braçil, 

as riquezas artísticas de Portugal, Pelo elenco do | 0, Aua da Quitanda, Rio de Janeiro, m* 67. É indo maia 
que encerra este fuscieulo se póde avaliar a sus | * Moral, coordenada segundo o programma Explicação do enigma do numero antececente:. 
dimosilade. Thesouro do infante D Diniz, anno | cial para ensino dos estudantes de plulosophia ra- | Não serás abastado se priméiro não fóres lon- 


17 ata delreiD. Afonso Hi herança de | cional é uso do 
Dao Bin 170; pretents do arebino | 5 


nagisterio pri- | 1 


o. Não sé podende m brevgipolavras | ssa a 
de Brega D, Diogo de Sob a D. jo 153; | a etica dera im omosenos apenas a | - Roservados todos 05 diritos da propriodado 
dn vidi é obras do mesma arcabispo, comprehen | indicar que está trutado com simplicidade e cla | litorar 

Na A DP eo ar pra rasa, q O Gt CUtaÃO É do ViciUgEM parto: | Ds 

las da Sé, Mesouro dos estojos da Sé, tio dos | dos “Tynooiata Eszevituana a LivoA 


AOS NOSSOS ESTIMAVEIS, ASSIGNANTES 


artes e das Jettras na nossa terra, e as publicações que vem lá 
o attrahe simplesmente pelas gravuras que encontrará por ventura em alguns livros da sua bibliotheca, gravuras e jornaes, que 
lhe não fallam de Portugal, dos seus homens e das suas coisas. 

O Occiwexte entretanto, grac: inalidade e á intelhi 
de todos os obstaculos e vae entrar no seu , animado pela boa accei 
corresponder-lhe » 

A impre: confiada hoje à Tspographia ana é uma garantia segura da sua execução, pois que é 
feita em machina especial, que junta ao bom pessoal; lhe permitte rivalisar com as melhores impressões do estrangeiro, 

Por ultimo testemunhamos aqui mais uma vez o nosso reconhecimento aos nossos estimaveis assignantes, d imprensa portu- 
gueza e brazileira e ao publico em geral, que tão bem nos tem acolhido. 


minhado incolume atravez 


ncia dos seus assignantes, tem car 
iando quanto possivel bem 


ão do publico, di 


A Expreza, 


